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RESUMO 
     A pesquisa realizada apresenta a 

contribuição das Artes Visuais para todos. 
Entendemos que ela sempre foi fundamen-
tal para a vida do homem, desde os tempos 
mais antigos, encontram- se registros que 
comprovam que o ser humano a usava como 
ferramenta de comunicação, de demonstrar 
vontades, registrar os momentos do dia a 
dia, suas conquistas e como forma de entre-
tenimento. Ter acesso a ela desde sempre 
como parte importante de nossa formação e 
aprendizagem se faz necessário. Ao logo dos 
anos a Arte foi se expandindo e conquistan-
do novos modelos e espaços. Traçando sua 
história notaremos a evolução que teve com 
o passar dos séculos e de como hoje em dia é 
parte indispensável de nossas vidas.    

      
Palavras Chave: artes visuais, aprendi-

zagem e expressão. 
 
INTRODUÇÃO 
     As Artes Visuais são de suma im-

portância para todos. Acreditamos que pela 
Arte, podemos nos expressar, aprender e 
desenvolver diferentes habilidades e com-
petências, tendo assim nossa aprendizagem 
ampliada. Por meio das Artes, conseguimos 
expor nossas ideias, imaginações, histórias, 
sentimentos e expressões, além de conhecer 
mundos diferentes, aumentando nossos co-
nhecimentos.  

     Desde os tempos mais remotos, o 
homem sempre utilizou a Arte para mostrar 
seu cotidiano, se entreter, demonstrar sua 
cultura, se divertir. Por meio de Artes encon-
tradas, vemos que isso já era realizado há 
muito tempo antes da grande evolução que a 
Arte sofreu nos últimos anos, de como foi se 
tornando notória e de como veio para somar 
como ferramentas de diversão, habilidades e 
profissões.   

     Entendemos que as Artes em suas 
diferentes modalidades, são fundamentais 
porque auxiliam nosso desenvolvimento, 
devem ser um recurso para nossa formação 
desde a infância. Não devemos vê-la apenas 
como um passatempo, mas como algo que 
garanta que tenhamos experiências e vivên-
cias onde contribuam para a aprendizagem. 

     Desde a infância, é interessante que 
as crianças possam ter estímulos vindos da 
parte dos adultos ou professores, para que 
aprendam a explorarem suas criações, que 
tenham ofertadas formas de criar e recriar a 
Arte, visto ela ser uma linguagem fundamen-

tal para a expressão.  
     Uma vez que temos as Artes inse-

ridas em vários campos da nossa vida, po-
demos explorá-las de diversas maneiras, a 
termos presentes nos entretenimentos, co-
municações e profissões. Acreditamos que 
é interessante todos terem acesso aos dife-
rentes tipos de Arte para a contribuição da 
cultura, valores, saberes, curiosidade e o des-
cobrimento para com o novo.  

       
DESENVOLVIMENTO 
     Por meio das Artes Visuais, pode-

mos expressar emoções e sentimentos como 
alegria, tristeza, desejos, mostrar para os 
outros a nossa cultura, contar história e se 
comunicar. Mediante ela, demonstramos co-
municação, identidade e personalidade. Não 
é de hoje que o homem usa a Arte para tais 
fins.  

A comunicação entre as pessoas e as 
leituras de mundo não se dão apenas por 
meio da palavra. Muito do que se sabemos 
sobre o pensamento e os sentimentos das 
mais diversas pessoas, povos, países, épocas 
são conhecimentos que obtivemos única e 
exclusivamente por meio de suas músicas, 
teatro, pintura, dança, cinema, etc. (MAR-
TINS; PICOSQUE; GUERRA, 1998, p.14) 

     O caminho percorrido pela Arte 
através dos tempos é muito complexo, pois 
acompanha todo o desenvolvimento do ser 
humano e com o passar dos anos ela foi evo-
luindo, mas nunca deixou de traduzir a histó-
ria da humanidade. Desde há muito tempo a 
Arte está inserida ao nosso redor, podemos 
vê-la na literatura, arquitetura, cultura etc. 
Vamos analisar um pouco o percurso da his-
tória da Arte para que possamos ver a impor-
tância dela em nosso cotidiano e sua evolu-
ção com o passar das décadas.  

 
1.1 HISTÓRIA DA ARTE NO BRASIL 
     Em nosso país, a Arte deu início bem 

antes da colonização. As primeiras formas 
artísticas ocorreram antes de os portugue-
ses chegarem ao Brasil. Uma das obras bem 
conhecidas que temos como relíquia são as 
que pertencem ao Parque Nacional Serra da 
Capivara. Encontramos lá um museu a céu 
aberto, as rochas possuem desenhos que 
testemunham a presença de humanos e es-
tudos datam que tais obras de artes são de 
50 mil anos atrás, fazendo com que esses re-
gistros sejam os mais antigos encontrados na 
América. Essas pinturas são um exemplo de 
que o homem já sente há muito tempo a ne-
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cessidade de se expressar por meio da Arte, 
encontramos desenhos que mostram nossos 
antepassados registrando os feitos dos dias, 
como dependiam totalmente da caça de ani-
mais para a sobrevivência, era isso que eles 
desenhavam nas rochas.  

Pinturas 
rupestres encontradas no Parque Na-

cional da Serra da Capivara 
     No estado de Minas Gerais, há re-

gistros da arte rupestre que são destacados 
em raros desenhos em formas geométricas, 
estudos revelam que são de 2.000 e 10.000 
anos atrás. Obras encontradas dos mais di-
versos materiais como, ossos, argila, pedras 
e chifres, esses recursos eram usados em 
possíveis cerimônias, mostrando assim que 
esse homens tinham preocupação com a es-
tética. 

    Obras indígenas também foram 
encontradas em nosso país na região ama-
zônica. Eram produzidos objetos de enfeites 
e cerâmica, se destacando os vasos antropo-
morfos e zoomorfos, e as estatuetas de ter-
racota.     

Cerâmicas Santarém encontramos no 
Museu Nacional  

     Na região do Rio Tapajós, nasceu 
essa cultura chamada Santarém, tornou-se 
conhecida por ter um estilo peculiar. Desde 
o século 19, viajantes e naturalistas a des-
crevem como composições elaboradas, ten-
do uma profusão de apêndices de animais 
da floresta tropical. As estatuetas também 
ganham destaque pelo naturalismo das re-
presentações do homem, permitindo que 
emblemas de prestígio e posições sociais se-
jam identificados. Apesar dos estudos, pouco 
ainda se sabe sobre essa cultura pois ainda 
é recente as pesquisas que estão sendo de-
senvolvidas de alguns para cá. As peças que 
foram encontradas, hoje pertencem a mu-
seus e essas foram encontradas em escava-
ções em sítios arqueológicos. Mesmo não 
sabendo muito sobre tais artes encontradas, 
elas não deixam de ser parte fundamental da 
história da Arte, mostrando assim que des-
de muito tempo atrás, o homem a usa para 
testemunhar suas práticas sociais, formas de 
construção do corpo e concepções cosmoló-
gicas.  

     Estudos indicam que a construção 
dessas obras eram realizadas por artesãos 
específicos, os apliques eram colocados um 
a um, a cerâmica em seus desenhos ofere-
cem informações sobre o dia a dia dos seus 
construtores, o material utilizado é feito com 
argila e cauxi e uma esponja de rio, deixando 
assim uma mistura leve como a porcelana.   

     Após o a chegada dos portugueses 
ao Brasil, nosso país sofreu várias influências. 
Holandeses influenciaram a arte no estado do 
Pernambuco, africanos que chegaram servi-
ram como referência para a cultura brasileira 
como na música, dança comidas típicas e etc. 
Com o passar das décadas o Brasil foi rece-
bendo mudando sua forma de se expressar, 
adquirindo novas formas de fazer e criar cul-
tura. Um dos outros estilos que nosso país se 
rendeu a ter como tendência é o estilo Barro-
co, do qual teve destaque na arquitetura, es-
cultura, pintura e literatura. Um dos artistas 
que tem destaque nesse estilo é o conhecido 
Aleijadinho. Suas obras na maioria retratam 
a religiosidade, as imagens sacras que ele fez 
tem suas características com cores, leveza, 
simplicidade de dinamismo. Até hoje suas 
obras são famosas e notórias, no estado de 
Minas Gerais, diversas cidades tem a riqueza 
de suas obras expostas, Ouro Preto, Mariana, 
Congonhas são algumas delas. Dentre suas 
obras, talvez a mais icônica é a denominada 
Os doze profetas. Na arquitetura temos os 
doze homens como se tivessem a proteger o 
Santuário do Bom Jesus de Matosinhos, que 
fica na cidade de Congonhas.  
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Os doze profetas, 1805. Arquitetura 
que hoje está na lista de Patrimônio Mundial 
da Unesco.  

     O Barraco que era ligado ao cato-
licismo, possuía em suas características lin-
guagem dramática, racionalismo, exagero e 
rebuscamento, uso de figuras de linguagens, 
união do religioso e do profano, arte dualista, 
jogo de contrastes, valorização dos detalhes, 
cultismo e conceptismo.  

     Com o passar dos anos, as Artes 
foram criando novos dimensões se tornan-
do cada dia mais abrangente. No início do 
século XX, tivemos o Modernismo Brasileiro, 
que também teve sua influência vinda da Eu-
ropa. Seu marco ocorreu na Semana de Arte 
Moderna, no ano de 1922, mostrando novas 
ideias e modelos. O Modernismo teve como 
suas características, libertação estética, rup-
tura do tradicionalismo, experimentações ar-
tísticas, liberdade formal por meio de versos 
livres, abandono das formas fixas, ausência 
de pontuação, linguagem com humor e va-
lorização do cotidiano. Um dos artistas que 
se destacaram nessa época foi Mário de An-
drade, que era escritor, poeta, musicólogo, 
fotógrafo, e além disso, outras atividades re-
lacionadas as Artes. Dentre suas obras muito 
conhecidas, podemos citar Macunaíma.  

1.2 Arte Contemporânea no Brasil 
     À partir da década de 50 que a Arte 

ganha novos materiais, se tornando mais 
pontuais tais recursos. No ano de 1951, a 
primeira edição da Bienal foi realizada, ten-
do como juri Ciccilo Matarazzo, que tinha 
incumbência de selecionar as obras que se 
enquadravam em categorias, que eram pin-
turas, gravuras e desenhos. Abraham Palat-
nik apresenta então um objeto que ela cha-
mava que fazia pintura com luzes, mas que 
depois foi renomeado por Mário Pedrosa 
como objeto cine cromático. O júri que ava-
liava as obras, decidiu que esse objeto não se 
enquadrava no que elas estavam procuran-
do. Mas aconteceu que em um dos ambien-
tes da exposição, faltava uma obra para ser 
exposta, então decidiram chamar Abraham e 
sua obra foi colocada nesse espaço. O único 
objeto diferente dos “padrões que não tinha 
as características formais, era esse, que foi 
montado com  fios, transformadores, cor-

rentes. Palatniki foi o primeiro a trazer uma 
manifestação com forma nova para o mundo 
artístico, sendo um percursor. Diante desse 
ocorrido, muitos pegaram seu exemplo e co-
meçam a sair do tradicional e buscar a inclu-
são de novos materiais e novos conceitos.  

 Aparelho cinemocramático na Bienal 
de 1951. 

    Por meio desse breve relato da his-
tória da Arte, podemos notar que o homem 
sempre usou as Artes para se expressar, por 
meio dela, consegue demostrar seus senti-
mentos, mostrar seu dia a dia, se entreter e 
demonstrar sua cultura.  

 
2.1 A ARTE COMO FORMA DE EXPRES-

SÃO 
     Entendemos que as Artes Visuias 

desde o início de sua trajetória, serviu para o 
homem como forma de ele demonstrar seus 
sentimentos, conseguimos falar, a transfor-
mando em uma ferramenta que se tornou 
com o passar dos anos fundamental para o 
nosso dia a dia. Nossos pensamentos, críti-
cas, emoções, alegrias, são faladas por meio 
da Arte.  

     Hoje contamos com um leque gran-
de de recursos para demonstrá-las, poesias, 
dança, teatro e literatura. Muitas pessoas em 
todo o mundo encontraram na Arte a melhor 
forma para se expressarem e manifestarem 
ideias, projetos e obras pessoais. 

     Devemos entender que todos são 
capazes de representar, dançar, pintar, escre-
ver um livro ou uma poesia e pintar ou dese-
nhar um quadro. O incentivo e a importância 
que damos para as pessoas que se interes-
sam nessas Artes são fundamentais para que 
essas cresçam. Vamos analisar algumas for-
mas que são utilizadas hoje em dia para os 
artistas se expressarem e que foi crescendo 
ao longo dos tempos. 

Música: arte que combina sons, atra-
vés do ritmo, harmonia e melodia, os artistas 
fazer suas canções, se construindo assim vá-
rios estilos, rock, sertanejo, jazz, dentre ou-
tros. 
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Dança: uma das demonstrações de 
Arte mais antigas na história do homem, já 
era realizada em cerimônias bem antigas 
para se conectar com o Divino. Hoje em dia a 
encontramos de diferentes formas. 

Pintura: os primeiros desenhos são 
encontrados nas paredes das cavernas e com 
o passar dos séculos foi tendo maior notorie-
dade e diversidade. 

Escultura: peças que são feitas com os 
mais diversos materiais como gesso, madei-
ra, ferro, plástico, argila, vidro, etc. 

Teatro: teve origem na Grécia Antiga, 
apresentações com personagens que con-
tam histórias do cotidiano. 

Literatura: arte em que a imaginação e 
a palavra têm igual peso.  

Cinema: conhecida como a sétima 
arte, tal linguagem surgiu a partir da fotogra-
fia e hoje é uma das mais conhecidas formas 
de entretenimento. 

Fotografia: inventada para copiar a re-
alidade e era um recurso recorrente para a 
elite a fim de eternizar em papel seus retra-
tos. 

     Sendo a pintura uma das formas 
do homem se expressar, vamos analisar uma 
obra realizada pelo artista brasileiro Cândido 
Portinari chamada “Os retirantes”.   

   Os retirantes de 1944.

    Nessa pintura o autor retrata a mi-
gração nordestina, tendo como a triste reali-
dade uma parte da população brasileira que 
deixa seu lugar de origem e na maioria das 
vezes outros membros de sua família, para 
buscar melhores condições de vida em ou-
tros lugares do país. Vemos uma família fu-
gindo de sua terra natal a fim de não passar 
pela fome, seca miséria e falta de perspec-
tiva. O pintor usa cores que transformam a 
figura em tons terrosos, transformando em 
uma atmosfera fúnebre. O artista dizia estar 
com os que acham não haver arte neutra e 
sim que sempre há um sentido social por trás 
de uma obra.  

     Nessa linha de raciocínio que de-

vemos entender a Arte hoje. Além de expor 
nossos sentimentos, acima de tudo ela pode 
retratar realidades talvez não muito vistas 
por todos mas que pela Arte poderá ter um 
alcance maior e assim uma conscientização e 
servir de exemplo social para outros.  

2.2 A ARTE NA EDUCAÇÃO ESCOLAR 
     Como professores ativos no ensino 

de nossos alunos, trazermos as Artes Visuais 
para a sala de aula é papel fundamental para 
a construção da aprendizagem e desenvol-
vimento deles. A Arte é parte indispensável 
para nos expressarmos e fornecer esse re-
cursos desde a infância até o final do ensino 
básico é muito importante. 

     As Artes Visuais são linguagens, de-
vem fazer parte da expressão e comunicação 
dos humanos, isso precisa ser presente des-
de sempre na escola. Entendem- se que ela 
seja um conjunto de manifestações artísticas, 
que tratam a linguagem e pensamento do 
ser humano. O artigo 26 da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, no 2° parágra-
fo diz que:  

 As artes visuais, a dança, a música e 
o teatro são as linguagens que constituirão o 
componente curricular de que trata o 2° pa-
rágrafo.  

 
     Durante muito tempo, a Arte na es-

cola foi encarada apenas como desenhos e 
pinturas. Hoje entendemos que ela é indis-
pensável e se enquadra nos campos do cine-
ma, TV, publicidade, música, arquitetura etc. 
Usarmos essas ferramentas fará com que 
nossa prática em sala de aula contribua nas 
habilidades, reconhecimento de aptidões e 
desenvolvimento de capacidades.  

     A Arte na escola precisa ter um pa-
pel transformador, com ela podemos ajudar 
os alunos a desenvolver suas criatividades 
que talvez sem a Arte não saberiam que pos-
suíam, melhorar sua autoestima, desafiar 
seus limites e ter a capacidade de solucionar 
problemas. Interessante que o processo de 
aprendizagem é o momento em que o aluno, 
começa a ter sua autonomia para admirar 
trabalhos artísticos, interpretando suas ca-
racterísticas. Os alunos passam a ter acesso 
a Internet, música, vídeos, filmes dentre ou-
tros, fazendo uso da Arte.  

     Na Educação Infantil que devemos 
procurar dar acesso às crianças para que 
comecem desde bem cedo ter contato com 
a Arte. Para a criança desenhar precisa ser 
além de algo prazeroso, deve fazer parte do 
cotidiano. 

Por meio de diferentes gestos em um 
plano vertical (ou pelo menos inclinado), a 
criança aprende a segurar corretamente o 
giz e o lápis. Para que a criança adquira um 
traço regular, precisará trabalhar com certa 
rapidez, sobre uma grande superfície colo-
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cada a sua altura. A criança que não domi-
na bem seu gesto será solicitada a trabalhar, 
sobretudo, com o ombro e o cotovelo: fará 
então desenhos grandes. Somente mais tar-
de, quando os movimentos altura do ombro 
e do cotovelo tornarem-se desenvolvidos, fa-
remos diminuir as proporções dos desenhos, 
exigindo assim da criança um trabalho mais 
específico do punho e dos dedos.” (1998, p. 
106). 

      
     Como professores cabem a nós tra-

zermos recursos e idéias novas para auxiliar 
na descoberta do novo para o aluno. Para 
Cunha: 

[...] ao invés do professor simplesmen-
te disponibilizar materiais, as crianças devem 
ser desafiadas a explorar os materiais em to-
das as suas possibilidades, como numa ativi-
dade banal com o lápis de cor e papel. Pode-
mos transformar essas propostas simplistas 
e comuns em uma proposta instigadora e 
fonte de descobertas, além de conhecermos 
as hipóteses das crianças sobre o que vamos 
trabalhar.(1999, p. 57).  

    Quando a criança se expressa por 
meio dos desenhos ou construções artísti-
cas, seu lado afetivo por meio dessa mani-
festação é aflorado. Veremos suas emoções 
expressas, sentimentos, vontades, sonhos, 
relações com os outros, e sua visão sobre o 
mundo. Permitimos que ela seja livre para 
se expressar, nos mostrará como está sendo 
seu desenvolvimento, o que está acontecen-
do com ela e seu processo de aprendizagem. 
Dessa forma, sua construção artística, trará 
uma significação, que deve ser tratado por 
nós professores como recurso de auxiliador 
do desenvolvimento e dos avanços das crian-
ças. O desenho da criança precisa ter um 
significado, merece não ser tratado apenas 
como rabiscos, seu desenho precisa ser tra-
tado como auxiliador de sua aprendizagem. 

     Na escola, como professores precisa-
mos desenvolver a autonomia por abranger 
diferentes formas de expressão, podemos 
pegar algum tema importante, por exemplo, 
higiene, e fazermos uma música que fale so-
bre o assunto, cartazes sobre a necessidade 
dela, teatro, e confeccionar objetos simples, 
mas que ajam como recursos para nos cons-
cientizar sobre o assunto e que também fa-
lemos, ou seja, nos expressemos sobre ela. 
Todas as crianças podem ter suas capacida-
des exploradas, desenvolver sua percepção 
artística e imaginação. Os Parâmetros Curri-
culares Nacionais salientam: 

A educação em arte propicia o desen-
volvimento do pensamento artístico e da per-
cepção estética, que caracterizam um modo 
próprio de ordenar e dar sentido à experi-
ência humana: o aluno desenvolve sua sen-
sibilidade, percepção e imaginação, tanto ao 
realizar formas artísticas quanto na ação de 
apreciar e conhecer as formas produzidas 

por ele e pelos colegas, pela natureza e nas 
diferentes culturas. (BRASIL, 2000, p.19). 

 
2.3 ARTES VISUAIS NA ERA DIGITAL 
     Ao longo da nossa história as Artes 

Visuais foram se tornando cada vez mais pre-
sentes em nosso cotidiano, se evoluindo com 
o passar dos anos. Temos hoje informações 
sobre a Arte acessíveis a grande parte da po-
pulação por meio da tecnologia.  

     A tecnologia veio para somar, pois 
com sua inclusão, ela foi se transformando 
e sofrendo alterações. Um dos meios que a 
Arte se juntou foi o ramo profissional. Profis-
sões que não existiam antes foram nascendo 
e ganhando grande notoriedade. Com isso, o 
mundo foi se transformando e tendo acesso 
a diferentes recursos. A Internet se tornou 
uma forma de fazer com que a Arte fosse 
mais abrangente ainda, criando novos cami-
nhos para as pessoas usarem. Algumas pro-
fissões como youtuber, criador de conteúdo 
digital, arquiteto, design gráfico, são apenas 
algumas das profissões que hoje em dia tem 
o uso da Arte mais o digital para se concreti-
zarem. 

     Atualmente a Arte da comunicação 
pode ser feita por livros digitais, revistas digi-
tais, blogs e canais no Youtube que são for-
mas de se expressar, se comunicar, ensinar 
ou até mesmo compartilhar idéias ou as ex-
por. Várias linhas de comunicação ganharam 
com a junção da era digital à Arte, muitos tra-
balhos são realizados pela Internet facilitan-
do a comunicação e o acesso entre as partes.  

     Nos dias atuais, o desenvolvimento 
está cada vez mais intenso de novas tecnolo-
gias ao alcance dos artistas, pois possibilita 
criações inovadoras. Incorpora-se equipa-
mentos multimídia, criações de ambientes 
imersivos, experiências artísticas multissen-
soriais, utilização de códigos de programação 
e criações artísticas elaboradas. A seguir ve-
remos uma obra criada por dois artistas que 
utilizam da tecnologia para fazerem sua Arte. 

 Obra Calar
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    Giselle Motta e Leandro Lima apa-
recem em dois vídeos: em cada vídeo vemos 
o rosto de uma pessoa captada com uma câ-
mera térmica, as mudanças na temperatura 
da pele acontecem mediante ao toque do 
outro. 

     Esses artistas são parceiros há mais 
de 15 anos e tem o interesse de passar em 
suas artes a interação do público com sua 
obra, por meio de dispositivos que permitem 
essa conexão. Também usam o recurso de 
máquinas para essas interações. 

     Outra ferramenta que artistas usam 
hoje para expor suas obras é o Instagram. 
A artista Monica Carvalho divulga pelo seu 
Instagram suas artes surrealistas que desa-
fia nosso olhar. Usa de sua criatividade para 
explorar o potencial artístico, se apropriando 
de diversas ideias. 

As cenas que vemos em seus traba-
lhos combinam o dia a dia com elementos 
surreais. 

Obras tiradas do Instagram @mofart_
photomontages 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
     Por meio de nossa pesquisa realiza-

da, pudemos notar a grande contribuição das 
Artes Visuais ao longo dos nossos. Desde os 
tempos mais antigos o homem usa das Artes 
como meio de expressar seus sentimentos, 
expor seus pensamentos, mostrar seu dia a 
dia e cultura e como forma de comunicação.  

     Vimos seus diferentes tipos ao longo 
dos séculos e de como evoluiu. No passado 
encontram-se Artes nas rochas e hoje a ve-
mos nas palmas das nossas mãos, por meio 
de um celular. O meio de vermos as Artes e 
as conhecermos foram se intensificando. O 
seu percurso nas escolas teve outro foco, 
saiu do simples passatempo para se tornar 
algo fundamental como meio de expressão 
por meio dos alunos. 

     Termos hoje em dia as Artes Visuais 
em nossas vidas, é fundamental para nosso 
trabalho, conhecimento, aprendizagem, tro-
ca de ideias e expressão. Acreditamos que 
a cada dia ela continuará crescendo mais e 
criando novos caminhos para chegar até nós.  
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